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O ARAIUPÜ é destinado a sustentar as idéias
Üvres, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel observância da lei, e interesses locacs.

A redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

Viais,para serem publicados, deverão v r legalisados.

O preço da assignaíura é por um anno 4$000
pagos a dianlados ; e por 6 meses somente «jfrOOO
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
r)() reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.

CRATO TYPOGRAPHIA DE MONTE^COMP. — CAZA DO PIZA. -N.
A ELEIÇÃO.

Estamos, por assim disermos, na véspera de
uma batalha porque amanha é o dia 2 de no-
vembro, entretanto até figura o — Araripe — tem
estado em silencio, e naô tem mesmo escripto no
sentido de animar o povo para comparecer nas ur-
nas, para que naõ se diga qne escrevemos ajíigps
incendiaiios, o ardentes com o fim de provocar a
desordem, embora este jornal até o momento em
que escrevemos estas linhas, naò unha ja mais da-
do lug;ir a que se lhe lance uma sen eünute impu-
taciiê, exceplo, se provocar a desunem è denunciar
a /opimao publica as violências, ameaças, e perse-
guições que as autlioiidades policiaes deste termo
tem empregado com o fins de obterem o triunqho
eleitoral; no que todavia nao temos insistido cr ns-
tantemente e n< m ultra, passado í s limites da moderação.

Ao passo -pen ui que assim prcç.èderiios., e por
outro la<>o empenhamos os nossos esforços para
conseguirmos a vi* seria na eleiç; o pelo emprego
dos ukws lícitos e hí-nestos, os nossos adversari-
os, recorrem aos embustes, ej meninas de todo o qui-
late, com um cynisnío descommunal, de maneira
qiir» o povo teu» cahi.dp em um verdadeiro estado
de desconfiança e de medo. Para naò fallarmos
eern os factos e exemplos referiremos alguns que
saõ digno? de uma uiençaõ especial.

O sr; Aff-n-o de Albuquerque Mello, que aliás
è apathico de gênio, no momento em que entrou
ern exercício como 3C supplente de delegado pela
idimissaõ, de José Ferreira de Meneses, chamou
para seo ordenanç.a o soldado Manoel Carlos que
é indigitado como assassno de nosso infelis amigo
Landim, mesmo depois da exeornúnliaô declarada
pelu Reverendo Vigário da Freguesia, e ao passo
que assim procedia com des preso da religião e do
bom senso, reagia por outro lado contra a opposi-

. eaõ, demettindo ina>eciores de quarteirão, entre os
quaes alguns intelligentes e probos como o sr. José
Correia de Oliveira cio Romualdo, e su.bstituindo-os
até por analphabetos. InC¦riiiumo nos que um des-
se^ inspectores recentemente nomeiados, derigindo-
se ao sr. Affonso, e perguntando--Ilie se notificava
a gente de seu quarteirão para vir votar, o sr. Aí-
fonso o mandara para a casa fie seu comp. Miguel-
âinho, disendo -lhe q' fisesse o une este lhe dissesse . ,

A muitos votantes o sr- Aftbnso tem abalroado
em própria pessoa, entimaudo -lhes para que votem
com o governo, e l* nesmo viajado por fora,

m de entimidar com a sua presença a aqúelles

que quiserem votar com liberdade. Este senhor
Affí nso naõ era assim naõ, mas que será neste
mundo que o sr. dr. Jaguaribe naõ faça . • . *
pobie velho ! .

O sr. Capin. José Antônio da Costa, primeiro
Juis de Paz, presidente da eleição lendo por ca-
pingas os valenlassos Lavouies ou louvores, lá anda
em correi ias eleitora es pela serra de S. Pedro, fa-
sendo reuniões de povos para caballar.

A vista disso devemos esperar que o sr. Costa
nade portar--se com toda a imparcialidade como
presidente da mesa eleitonil ? O publico que
ajuise a respeito.

O Sr. Pintes Simões que como o sr. Aff nso
é também candidato a municipal tem incutido no
povo ideas de terror, ameaçando-o com recrutamen-
to, e prisões depois da eleição*

Em summa o mesmo sr. di. Jaguaribe em pes-
sôa salie a cabalar, e põe--se em correspondência
immedu:ta até com os inspectores de quaiteirào.

Oi a avista disso, o nosso dever como jornalista
era profligar esses abusos que tendem a coagir po-
siti vãmente o voto livre, usando de uma linguagem
enérgica e franca, afim de desvendarmos os olhos
do povo, e o esclarecermos sobre cs seus veida-
deiros interesses.

M.-.S como dissemos, não queremos soltar urna
só dessas palavras, que costumam atear a explosão
rios sentimentos da justa indignação de um povo,
cançado (fe soffrer afrontas, e de ser escarne-
ei d o pelos iníb.ustés mais miseráveis de que temos
noticia na historia eleitoral do paiz. Nos sabemos
que a indignação popular quando rompe chega a ex-
cess-'s, o povo nao é um juis que applica frianfènte a
lei para punir o crime con metlido contra a sociedade,
mas è um poder que uo curto espaço de meia hera,
de um momento menuo' tem foiça bastante para
vingar-se de todas as tyraonias, e oppressões, de
que tem sido victima durante séculos inteiros

Appeliandò pois para o futuro que é o horisonte
de nossas esperanças, não píofireremos hoje uma
so palavra de ódio e nem empregaremos uma lin-
gr agem que respire vingança. Convidamos b povo
as urnas, e o excitamos pari que compareça, porquê
entendemos que é esse o meio paio qual elle cem-
hecerá mais tarde ou mais cedo a sua importância
e forca, mde aprendei a a ser livren E corno ate
Açora o temos feito com moderação, continuaremos
a ter a mesma condueta, e a mesma lingoagem.
Assim pois, Cratenses, comparecei nas tunas, e de-
posilae ahi o vosso voto; despresae todos esses
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Knmeios dè terror, iodos- esses eiufeustes .que a auth

jmlàd-è tem empregrrio para seriusir-vos, ou exlor-
auir õ vosso voto ¦ -,

Escolhei uma câmara que cuide de promover os
vossos interesses, e não rie sugar, o suor de vosso
rosto, e de ..vosso- trabalho.. . Notneae eleitores que
eUjam um deputado capaz rie representar os vossos
íüríios, e que nao traiam o vosso manriato, con
feudo; o a troco rie dmh.-Lro, a quem nem ao me-
nos nos'" conheci, e tfM-e-iscumnriritf um grande dever.

GoVEKj^o DA F HO VINCIA-
' 

Expediente do dia il de septembro.
«*r~ Ao juis municipal do Jardim — Que linha pre-
sente o heo oficio-de W de julho pretérito, nn que
referia o procedimento de Jaaò Quesado Filguci-
rãs,;: morador no termo da XSarbalha, o qual acom
pauhado de um bundo de. cerca de quarenta h-amens
armados pretendia levar o exUrminio a uma jamilia
moradora em outra provincia com quem nu\ria re-
laçoès- de próximo parentesco, e com a qual vivia
em qrmíoes poy caun de Urras, chfgando o arrojo
ao ponto:, de para consummar o £êo plano de san-
gue fdsèf o seo trajecto com semelhante séquito por
dentro d aquella 'villa. Que inteirado das provi d en-
cias que seo zelh e dèdicttçáõ à causa da justiça
lhe swggreriraô paro. neulrulisar o plano ousado, que
oquelle grpff scelerato havia machinado, qué dera
em resultado a prisão do mesmo e de três de seos
sequases, conseguindo o regresso </us mais com o
outro éCj* caTjecilha,'José Quesado, cumpria lou-
varo seo procedimento, digno de iodo o elogio pela
vcíividade e coragem com que se houve para are-
gptSMQ de um fiiclo! o mais attenlnrio da segurança
individual « de propriedade, donde poderioõ remi-
tar as mais dolorosas ícènàjs, a ser oífectada a \ranr
quilidade publica, tenao fora taõ de prompio con-
cariada Que cumpria que Smc instaurasse por
€$se fado o competente processo; e expedisse suas
jrdens pura. 'serem guardndos com segurança os rios
Capturados, afim de sofrerem às penas da lei.

Repre-entaçuõ que diversos cidadãos da villa de^Mil>q.rcs, derigiraõ ao Exm Presidente desta pro-
vincia, pelas frauàes e cxlorçaõ commettidas nas
eleições de camqràs c jnies de paz daquelle termo.

filé Exm Senhor.
Oí abaixo assignados victimas da fralde mais es-

Caudal usa que se pode imaginar na expressão de se-
us votos, Oas eleições de câmaras « .Juises de Paz,
a qne se devia proceder nesia Villa no dia 7 rie
seteiub o, recorrem ao governo rie V, Exc pediu-
do acertadas providencias contra o procedimento
da repeeliva Assemblea Parochial.

Exm Sr , o vicio u a fraude tem sido sempre
neste ligar os meios empregados pelo partido do-
Uiinanle afim de conseguir o triumpho eleitoral

Ja em 1852 quando tiveram lugar as primeiras
eleições que se (iseiam nesta freguesia, então no-
vãmente creada, comparecendo nas urnas a opposi-
çaõ, fes-se a chamada dos yotant-e's por uma qualí-
ficação falsificada, e que substituía inteiramente a
verdadeira, mas sendo logo conhecida esta fraude,
o Juis rie Paz que presidia os trabalhos ria eleição,
fugi o com a urna, e lá em uma casa particular clan-
destinaníerite rasgou todas as seriulas ria opposiçâo,
chegando a appurar apenas 38-se.dulas de seu'par*
tido que deram em resultado esse vergonhoso di-
plataa de eleitores porque nem ao menos sou-
beram salvar -a* appnré-iícias, improvisando outros
tantojs supplentes.. Não é possível Exm. Sr. que

hj.i umn pro-Vn mais positiva do insigmficancia (fessj ...-..,•
partido, que so por esses meios pode aqui veocer . •
eloiçao contra a amaioria pacifica da oppn-.ção-j .,
que embora tratada dessa forma tem sabido giiar-
dar a necessária calma e moderação.

Aproximando-se agora a eleição de cnmaias pen«- -
saram os abaixo assignados que essa politica debati- . ...
de, que esses meios immoraes não se empregariam ,,
bojo, porem i!luriiaram-se completamente

Feita no principio rio anno a Qual ficrçno não
com a precisa regularidade, porque até nao se fixa-
ram os eriitaes convocando os eleitores, aconteceu
que fosse nVesario iun rios abaixo assignados o Capm. :,
Francisco José Sousa, e nessa qualidade teve rie fe
assistir a qual fícaçaó' rie muitos quarteiiões impor- ..
tantos taes como £ alga ri inho, Çoité, e parte ri$ •;.-¦
Emhuranas, mas por ultimo não podendo aquelle ^
niesario continuar a fiser parte dos trabalhos ta ¦-¦;.
Junta, por não querer adherir a muitas excluso- f.
es injustas, deixou o seu lugar e fo- substituído. ;
D ahi por diante a qualificação foi mais ou menos •
conforme a vontade dos que a dirigiam, mas o que h
é certo é, que publicado o competente edital, vi-\
o-so que estava oonfofmè na parte a que aquelle .
mesa rio havia assistido, e que quanto ao mais não e-
ra tão exclusiva quanto se suppunha.

Ora aproximando-se o dia sette rie - setembro, en-
tenderam alguns homens mais proeminentes ra op- ^
posição aconstlharios pelo Dr. Leandro de Chaves-
e.Mello Ratisbona, qne deviam propor uma; ccnseV*
liação ao partido dominante, que tinha por objecto.
rievidir os vereadores e Juises entre um é outro par-;
tido.' Esta proposta foi acceifa, íiías em breve os.
factos vieram provar, que o não 'foi,;-sé não por
tactica, afim de melhoímeute serem os abaixo as-
signarios iiludirios em seus cálculos h

Chegado ò dia da eleição comparecendo- o- Juisr
de Paz e Eleitores, deu-se logo una inegidiuida*7
de extraordinária: compos-se a mesa sem st foier;
fi competente divisão dos turmas, sem uténciona-
rem se e outras cousas que no pensar rios í»b. i%9
assignados, também iifieciain a validade da e liai cã o j
t« es como faserem-se prisões, e as aulbpjddaries
poILciaes. mandarem tomar as (bapas dós votantes^
e lhes entregar outras

Não tendo tido lugar concilb ção alguma, porquê
do Cinto vieram insintõ cõès dos cliVfes sanuáoe'-
remas, para q7 não se cenceuesse cousa alguma a op-
posição, começaram os trabalhos èleitoráes, dép'(rü
de se ter afiançado aos abaixo assignados, que «nar-
chariam com a necessária regularidade IiifelisriH-ntè
porem esta promessa foi logo riesmentica, porque
o Juis de Paz Presirienle ria Mesa coriscou a fa-
ser a chamaria dos votantes, nno pelo livro da
Qualificação*, mas por uma lista foiça de antemão
preparada; na qual eram inteiramente substituidos os
nomes rios verdadeiros qualificados, em nome dos
abaixo assignarioí, e da maioria immensa de voia-n-
tes que compareceram, houve quem reclamasse con»
tra esta fraude tão escarulalosa. Recoi ie-se ao E-
ditai da (puilificaçào afixado na porta da Igreja*
mostranrio-se a riis paridade que havia rntrè elle
e essa lista pela qm<] se Casta a chaivada, e a Me-
za descartou-se em diser que e?se Edital conti-
nha. os nomes, dos fogos,, e nno rios votantes ! ! !

Entretanto apesar desse níahr-jo grosseiro e es*
canrialoso a opposiçâo, no meio dessas fraudes que
a surprehenriiam, ponde lançar na urna mais de
riusentos votos, que eram bastantes para formar's'e
não a maioria ao menos grande parte da comarca.

"Começaria depois a,,ap.putação, logo qne foram en-
Cüntrandò seduías da oppdsiçáo, o Juis de
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,úeu parte de.doente, demaneira que ficou a appu-
rrcão guardada para o dia siguinte. A. opposiçaõ
entregou a um de seus membros a tarefa de ser
«m dos guardas da orna, mas suppondo ga-
ra.ntida néíl niilhar boa fé, e convencida de que a
vista do que estava feito, não era mais preciso re- .
correr-se a mais fraudes; consentio que continuasse
a appuração, quando no 4 ? dia, aproveitando-se
de um descuido a gente do governo, logo que o
dia amanheceu, antes que continuassem òs tiabalhos
da appmaçao, e {begyssem os espectadores, for«m
a urna, ¦abriram-na,, e substituíram por outras to-
das as sedtilas da opposiçaõ. Foram authores des-
ta fraude o Juis de. P?z:, e o Mesario Manoel For-
tado Uosado, e practii aram-na antes que . clmgrssom
©s .outros mesarics, não ficando ahi somente a Irau-
de, porque por whiuio carregaram a urna. Infur-
niados os abaixo, assignados desta occorrencia, qui-
serarn ver se podiam protestar, mas não puderam,
porque a própria Mesa desappareceu ! Com tu-
do divulgando-ve nesta Villa o facto escandaloso
do roubo da uma, tornou se a reunir a Musa, que
Hão contente ainda com o que estava feito, consentio

que o Juis de. Paz escondesse algumas sedulas da
oppo?ição om uma velha, ende foram achadas.

Todas estas cousas se tormaram patentes, e são

por si siftimenles para as irregularidades desta elei-
cáo e os abaixo useignndos esperam que V Exc.
tomando as na divida consideração annuíle uma elei-
câo, cuj;i base foi a fraude e a violência, e digne1
se proteger os «baixo, assignados contia os futuros
nianejos que vão por certo ser empregados nas pro-
Ximas eleições de Novembro, Outro sim, os abaixo
assignados antecipam-se em pedir ã V. Exc e é que
entiepoilj.i a sua authoridade par» que não haja
àelsta collegio a mais pequena dem< nstri ção de forças

que. t«?nda agarantir S4»b pretexto de orchm, toda» ps

sasmaebineçõer, e oavillaçoes eh-hora,es, como Ye deu
no dia 8 do cuneute. ( Milagres. %:fy Continua. }

CORRESPONDÊNCIAS.

St. Redactor. Desejando responder as falsa pro-
palácio do Pedro II, relativamente a eleição de

Câmara e Juises de paz desta cidade, sobre as

quaes dis o orgaõ do governo, terem sido feita com
•Urna ordem e liberdade devoto, peço-lhe queira tran-
erevev nas cohmmas de seo Araripe as seguintes

perguntas; as quaes derijo a quem teve tani felis

lembrança" de vihnente apregoar que as eleições des-

ta freguesia foraõ. feitas com toda legalidade, quarr-
do pelo contraria o publico rnorálisado desta cidade

presenciou os maiores escândalos praticados pelo
partido dominante, o qual escarniceu das recom-

niendações cio governo imperial, se é que paia as-
sim obrar naõ tiveraõ insinuação particular, ou do

governo da provincia, ou dessa botica suberana que
oassua do Sr. Pereira da Cunha.

Pergunto pois: sè consiste ordem, como dice o

Pedro 11, cm invidar-se por meio da maior insolêneta
..a; entrada dos liberaes na Igreja para observarem
á apumçaó da votação ?

Se ha liberdade (te voto quando de propósito
£as-se huma qual íicneaõ, da qual se escluiraõ todos a-

queiles que poderiaõ daí seos votos ao partido liberal ?
Si he ordem apresentár-se uma authoridade com

.homens amados, capangas desmoralisados nutridos
e mergulhados nos sentimentos das infâmias, com
os espíritos preocupados no pensamento do assas-

.£Í»iitOj porque estaváõ dispostos a roubarem eis

vidas aos liberaes ?
Si he ordeín vermos uma authoridade gritar de pubíi-, ,

CO que venceria a eleição, mesmo com o emprego das.
baionetas ? ( as quaes tinha como uma columna
infernal. )

Si he ordem" finalmente cercar-se a Igreja para ve-
dar-se o ingresso aos liberaes, e de entre taes desor-
deiros, haver quem desejasse atirar no j?# Carioiano
se por ventura tentasse entrar paia o Templo ?

De fado, si tudo isto é ordem a ordem aqui ,
existia; oii seià que f) Pedro il, em innocente o-

quivoco, fes confusão dos dons^TFnntPfôrd^m e de-
sordem, dando-lhes a acepção opposta.

Aconceder-ihe boa fé nuticiadoia, é turca nisto
convir. Esta foi a ordem que observou-se nas
eleições desta cidade, e suppenho que uas proxi-
mas de novembro a ordem será maior, porque os
sócios políticos ile^úe já an ¦•¦caçam o povo de fora
eoniM-eerutainento, e dentro Ua cidade com a G.
N. Ora é visto que taes nmiaças produsem o de-
seja o fim, e intimidando-se aos nossos homens
do matto que treinem quando se trata de recruta-
mento o resultado é ficarem os liberaes sem vo-
tatues. Com tudo consta-me que os liberaes pro-
curaõ a uma de novembro para depositarem seos
volos, .mas selai acontecer a fianço-lhe sr. Kedac-
tor que teremos aqui de encarar scenas mais lasti-
musas do que as piaiicadas no seo Crato pela gente
do governo, pois como disem cs liberaes, naõ es-
taõ mais dispostos a soífrerem tantas patifarias cc-
mo em septembro.

A propósito, pergunto mais no F^dro 11 qual
foi a rasaõ pela qual ficou grávida a urna de sep«*J
lembro, e o depois pariu sem dores: era a votãçaõ
carangueja em numero de tresentos e lautos, e veio
a lusna força da ordem seis sentos e noventa e
tRnlos votos ! ! ! . Apre / Como è fecunda a Ex-
celienlissíma Senhora D. urna, custa a conceber,
mas quando têm a fortuna se tal acontecer, é es-

pautosa a maternidade; devo íUlribuir que taes fe*
nomenos saõ produsidos por alguiu varaõ da rassâ
do Saboeiro, que em certa epecha fes uma urna
dar ü lus mil e tresentos filhes.

Em .conclusão pedimos ao Pedro.11, (\ue seja mais
concinsioso,- mertos exagerado, e que íallecom a ver-
dade dos factos, naõ procurarmo iliudir a um publico
que está a par das hialdad.es do partido caranguejo.

Exigo resposta a minhas perguntas, mas ns*íle'-
sejo, e voltarei ao acento, se o Pedro 11 arredar
de si a lógica de conveniência a seu partido po-
lilico. Quero a verdade e cavalerismo.

Adeus Sr Redactor lé 9br ? se tiver afortuna
de iiííõ S(-r pilh-.do por algum p< tubo sem aza dessas q*
andarão lá por sua Matriz Seo leitor. O IcoEN&E.

Icó 14 de Outubro de 185C.

Huma bürpLucA ! .

Cançados de soíTrer os desatinos, extorsões, ía-
droeiras, e embriagues do escrivão da subdelegacia
desta povoaçHÕ, Jcaõ José de Oliveira Cavalcante,

praticados sob as azas da policia do Sr. Joaõ
Antônio de Jesus; respiramos um pouco desris*
sombrados com a demissão deste empregado, e rom
a nomeiaçaõ do actual subdelegado Francisco Tel-
les de Mendença Quinho. Este moço, ç\\\e, cor-
rido das continuas exprobnções que já do púlpito,
e ia particularmente, lhe fasia o incançavel Vigário
Modesto, acabava de esposar uma senhora com

quem vivia deshonestanvente, unido a nos em op-

posição a policia do Sr. Joaõ de Jesus, negou

sua confiança ao escrivão Cavalcante, e tudo te*»
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girou a pas, a desejaria paz. Este estado de ven-
tuia porem durou pouco; a senhora do sr. Quinbo
morreu, e eile c< meç< u a detmoralisar-se- Des
de èíiiiio começou-se a ver, naõ o homem da
policia e da ordenu mas o homéinfclos $árrfba$l das
orgias dos prostíbulos: o seduclor- da viigem, e o
descnc aminhauor dos rapases. Os rapas es, naõ teri-
do o que temer da policia, começarão a armar-
se de facas e cacetes, chegan o a miséria de ser
o mesmo Quinbo è^ancado em huma orgia pur
Gen alo Pajf.híi Ern outra occasaõ Ant. nio Btl
xior, desejando dar umas tronxadas em Thcresa
Genes, pedio, e obteve licença do subdelegado
Qmnho, com a conriiç õ de uaõ faser sangue: esta
faculdade foi ainda comedida a Anna Joaquina
centia Maria Thomas. Neste estado de degrada-
çaõ alguém bmbrou-se de dengir-se ao sr. dr. Ja-
guaribe ( ou, como alguns lhe chamaõ hoje, jçj* Ri
achu do sangue ) e pedir-lhe em confidencia que
fisesse desonerar esta authoiidarie, e empregar ou-
tro que pudesse dar algum impulso a moralidade
do lugar; mas s. s., que ja via no sr Quinbo um
instiumeoio asado a seos planos, naõ só naõ se
quis prestar a isto, como até teve a fraquesa de
violar tudo ao sr Quinho, e chamai o definitiva-
mente a sua grei. Naõ obstante presenciarmos a
desmoralisaçaô do lugar, o espancamento de The-
lesa Gomes por Antônio Belchior, de Maria Tho-
mas por Anua Josquina e s<ms mandatários, de Jo-
sefa Ema por Vicente Ja<ü deste por Luis Tho-
mas, e de Josefa Freire por Josefa Ema todos de
púbico, e impunes nesta poyoaçaõ; naõ obstante,
íiissunos, naõ nos atrevemos a tetantar a vós; por
qué preferíamos a administração inepta do sr. Qui-
n|o ás traficancias indignas do escrivão Cavalcante.
Hoje porem que o sr. Quinbo está encarnado na
pessoa do escrivão Cavalcante naõ pudemos deixar
de unidos, e unísünos, levantar nossa vós e pedir-mos a V Exc, e ao sr, chefe de policia que su>
Istítuaõ por outra esta autboridade. Pedimos igual-
mente que naõ sejaõ nomeiados em seu lugar os
cidadíios Joaõ Antônio de Jesus, Pedro Amorno
de Jesus, e Pedio Homem da Costa; porque sob
a prolectaõ destes é que Cavalcante tem exercido
seu gemo airabilario. Dois honrados cidadãos exis-
tem no destricto pertencentes ao partido carangue-
jo, que podem ser nomeiados, o sr. Antônio Vo-
licarpo do Amaral Lisboa, e o sr. Manoel An-
tonio de Jesus: fora dessa excepçaõ naõ vemos ou-
tros de quem possaó lai çar maó. Dignc-se poisS. Exc, e o sr. chefe de policia de ouvir-nos
e attender-nos, e arreriar de nós o pior dos n ales
a influencia, e poderio do celebre escrivão Joaõ
José de Oliveira Cavalcante, e viviren os em paz

Mistaõ-velha 8 de Outubro de 1856. A Sapo.

Noticias.

Tivemos Cearense, que alcançaõ até 14 de Ou-
tnbro. Por elles tivemos noticias do Rio até o
dia 23 de septembro,

Em Pernambuco tinha causado grande séhsrcaõ
e muigmçíio o espingardeamento do Crato.

Na Corte coiitinuavav-se a fallar na substituição
breve do ministério, que eia geralmente tomado porinterino. O Sr. Sousa Franco era indigitado paraa pasta dn frsenda e presidência do Conselho.

Foi noineiado Juis municipal dos termos reunidos
da Imperatris e 8. Crus, nesta província o sr. dr.
Joaõ Clemente Pessoa de Mello.

Da Imperat s !Ma- se que o dr. Raimundo e
Wunte-raso pregaiavaõ se para iriumj.bar pela for-

ca. Fasemos votos para que aquella população,
que a providei cia tantos annos tem perservado* de
nossas lempestaoes políticas, mõ seja sacrificada
á ambiçíò daquelles dous magistrados. A nossa
magistratura é uma magistratura modelo. Quantos
juises naõ \ê hoje o Brasil espalhados pelo seo
interior levando a devastação aos colhgios ! Sao
estes os homens, á mercê de quem e^á a vida
e fortuna da- inação / Em que paiz, em que epo-
cha ja ,se vio ecusa mais abominável !

Em verdade, si a magistratura brasileira coimnua
assim, debalde se caiçruá, quem quiser regene-
rar nossos custumes.

Chegou a esta cidade o sr, Pereira da Cunha
chefe de policia da província. Fasemos votos peloresultado satisfatória de sua cemmissaõ a esta co-
marca. De passagu» no Icó, mandou recolher â
prisão os dous soldados e cadete implicados na ca-
tdstiophe de septembro, que por segurança tinhiio
sido para alli enviados.

O governo provincial fes afecto ao ministério o
negocio da eleição da Bdibalha.

Escândalo !
Maria José, comb< ça do sr. Quinbo snbdelega*

do de policia do oestncto de Missão- velha, esta
funecionando policialmente naquelle destricto No
dia 27 do corrente mandou em ausência dl policia
prender a sua Xará, Maria Mansinha por lhe ter
raptado um caju; *ffectuada a pfiâó chegou à casa
a policia e a plaudiu a energia da Exc* supplen-
te. Miséria das misérias. Este destricto vai mar-
chando de degradado em degradação. Chegou aepocha de uma mulher infelis exercitar atinbiuções
policiaes. Sr J guaribe, mire -se nesse espelho,
contenha seu protegido, aíiaes a maldição publicale-ahiiá sobre s. s. Missaò-velha 28 de Ou-
lubrn de 1656. A Sapo,

AVISO.
O Padre José Antônio Castriciano Lima adverte

acerto guabirusinho, que perca a moda de condusifde cima de sua nwa, ou gaveta certos papeis ecartas de seus amigos corie1igie*crics. paru servir deamostras nas rodar boticárias daqui, senão Um de verseu nome por extenso Milagres 23 de 8h¦.° J856.
-v.mk.ti <t

AK1VÜNCJ0S.
i im.au

Im cavallo de bom tamanho, em boas carnes, semsignal bronco, clina inteira jurado com vm ík' i r— e com os signaes seguintes = Da parle direita temama pelladura no tado, çcm se jh>e de figo. eda parte esquerda 'Ma 
pisadvra pequma em cimados rins E ettradeiro com principio de csqvipmca.lendo a falta de dar com a cabeça na itiàü feveoppmsaô foiia na rédea da brida, \enOo mais vmiignal_ evidente, que é um defeito no beiço «ei ai-*o. 1'itrtarao-nonanoitedo dia 8 «aro 9 do cor-rente em Mn,ào-nova. Quem o tomai e Umr *frankhm Barbosa Gondhn naquéÜa povatà, ouna Barbalha ao Sr. facifer sem bem remunerado.

Na fasenda de Cassemiro Pinto Neguei-
ra da cidade do' Icó, existe um boi de
dois a três annos de capassaõ, de cor lisa
oorn o ferro a margem., quem for seo dono
derijá- se ao annunciante com documentos
que prove ser ser, para lhes ser entregue»

Imp. por Jes.Uno B. da Silva


